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Os snrs. assignantes 
“que desejarem receber 
“pa Foz o COMMERCIO 
ueiram ter a bondade de 

dar declarar no escri- 
orio do expediente a rua 


— PARTE OPFICIAL. 


“OQ «Diario do Governo» de 25 con- 
tem: | à ' 
CO A entta de lei que auetorisa o 
overno a reorganisar as diverses repar- 
ições dependentes do ministerio da ima- 
inha. 
— Outra que confima as pensõ 
“ decreladas ds familias dos oMicines e mais 
individuos que pereceram a bordo da 
gata «D Maria 1». 
. m decreto promovendo João Ma- 


do lenente da armada, 
Gi ci 

ai unha a graduação de primeiro offi- 
“a “de fazenda da mesma armada. 

— — Outro concedendo à junta prote- 
elora dos libertos e escravos de Angola 
+ o arrimo denominado — hospício de Santo 
“Antonio do Dengo — para alli ser fundado 
slabelecimento agricola em beneficio 
«dos mesmos libértos e escravos. 

— E outro nomeando Josquim Ma- 

» mhel Escorcio administrador do correio 
ntral de Loanda. 


= 


— TRADUCÇÃO 
AOS NAVEGANTES PORTUGUEZES 


Outro concedendo a Antonio Leite 


ENE “z 
GUILHERME J. 4, D. PEGADO. 
A MR. MAURY. 
Jam happy; to contribute my mite toward 
your greal aud glorious task. 
pers O Traductor. 

E sá 1.º carta «dos ventos e correntes» 

«incompleta como era, exeitou mivito a 

mbdiencao dos navegantes. Viram, que ha- 
ia nella muito espaço em branco: que 

“tom precizns mais e melhores observa - 

es. Disse-se-lhes, que se entregassem 

“no fim de cada viagem um extracto das 

suas derrotas no Observatorio de Was- 
binglou, teriam de graça as Cartas, que 
se fizussem, ea Guia da Navegação Em 

“breve mais de 1000 navegadores estavam 
“lançados dia e nonte no trabalho: as 

viagens lormaram-se mais curtas e menos 

perigozas ; ontros muitos conhecimentos 

» Se obtiveram para Geographia Physica do 

mar, 

' Seguiram se. importantes resultados, 
grandes descubertas foram feitas. Tudo 
isto altraio a altenção do mundo com- 

+ mercianto, e não escapomn à penetração 


4 
«dos philosaphos de todas as partes O 
campo or; immenso, a colheita cupioza, 
precizão e logar para mais trabalhos 
Dew era de todos. — 

Propoz se um plano uniforme de ob- 
servações para todas as-nações maritimas 
pelo convite do. governo: dos Estados- 

+ Unidos da America do Norte. . 

O mar foi assim trazido para os do 


eee mir mera 


mínios das investigações philasopbicas, e 
encheu-se de Observadores | 

Em tempo de paz como no de guer- 
ra as observações proseguein: e se à bor- 
do d'alguu navio apresado se faziam es- 
las observações, o diario dellas é respei- 
tado como um ebjecto sagrado. 
Humboldt é de opinião, que os re- 
sultados, já obtidos deste syslema de in- 
vesligações, são sullicientes para formar 
úina nova repartição da sciencia, que elle 


[ehamon-Geograpitia-Phystea "do mar. 


Se tanto [ot já conseguido de uma 
só nação, quanto se não deve esperar em 
poucos annus da cooperação de muilas | 
Ainda se não tinha visto tão sublime 
espectaculo, apresentado ao mundo scien- 
lífico — todas as nafões concordando em 
unir-se a coeperar na execução de um 
systema de indagações philosvphicas com 
referencia ao mar! 

Ainda que possam ser inimigas em 
alguma cousa, nisto são amigas. Toio 
o naviu, que atravessa os altos mares, 
com estas cartas e folhas de registo das 
ubservações a bordo, deve ser conside- 
rado como um Observatorio (lucluante, 
como um templo da sciencia. 

Os instrumentos, de que usa qual 
quer navio cuoperador, são comparados 
com os lypos comimuns a todos, de ma 
neira que uma observação, feita em qual- 
quer parte e em qualquer navio, póde 
ser referida e comparada a todas as ob- 
servações do mesmo genero, feitas por 
todos os mais navios em todas as par- 
tes do mundo. 

E os instrumentos são, com peque 
na excepção, aqnelles mesmos, que to- 
dos os navios bom equipados lem 

Mas estas observações, que um lão 
extenso e admiravel syslema abrange, re- 
portam-se unicamente ao mar. Ora is 
to não é bastante. O plano devia incluir a 
terra tambem, ser universal, Outros gran- 
des interesses da sociedade devem ser 
beneficiados por uma lal extensão. não 
menos do que o lem sido o commercio 


e a navegação 
Uma ovviv doc ubstrvações systema= 


ticas, dirigidas nos continentes sobre vas- 
tus districtos dos diversos paizes para o 
progresso da meteorologia agricola e sa- 
nitaria, ha de nos levar sem duvida a 
muitos resultados interessantes , impor- 
tantes, e de muito valor 

As sociedades agricolas do  muntos 
estados da Unido dirigiram memorines ao 
Congresso, pedindo esta extensão: é de 
esperar, que esta ilustrada corporação 
lhês dê favoravel acolhimento 

O plano contempla a conperação de 
todos os Estados da Chrislandade, pe- 
lo menos, no que respeita á fórmaç me- 
thodo, e objecto das observações, lem- 
po de as fazer, o Lroca reciproca dos re 
sultados. Tenho toda a esperança de que 
ns meus Concidadãos hão de secundar e 
cooperar para este plano tão humanita- 
rio, sabio é nobe. O Secretario da Ma- 
rinha q considerando o objecto com vis- 
tas largas e esclarecidas, que fazem hon- 
ra aos grandes estadistas, recommendou 
ollicialments a adopção de um lal sys- 
tema, é sullicilou a approvação do Con- 
gresso 


as indagações, applicadas lambem 
à terra, não cuncorrem sómente para u 
adiantamento dos grandes interesses da 
meteorologia sanitaria e agricola : invol- 
vem igualmente o estudo dus leis, que 
regem a atmosphera, e uma cuidadosa 
investigação de todos os seus phenomenos 
Grande como é 0 merveimento do 
que já se tem fvito nestas indagações pa- 


— INAUGURAÇÃO DO NOVO LOUVRE. 


+ No dia Lá d'Agosto leve Ingar em 
Pariz a coremonia da inauguração 
“do novo Louvre com toda a pompa 
e solemnidade. A galeria onde foi 
celebrada a inauguração achava-se 
adorada com a maior riqueza; as 
«paredes na sua parte superior esta- 
vam revestidas de telas. pintadas de 
azul é ouro; figurando almofadas com 
«Armas imperiaes, e na parte inferior 
cobertas de lapessarias dos Gobelins, 


Tepresentundo os diversos episodios 


do romance de D. Quichote, Corli- 
nas de veludo com franjas d'ouro 
guarneciam as janellas, 
“No fundo elevava 
lhrono. igualmente cercado: de corti- 
nas de veludo vermelho. 


lhrono , tomaram. lugar as pessoas 


tonvidadas, senadores, deputados 


se o estrado do 


A direitae à esquerda, diante do 


oeiras et e eae 


marechaes e officiaes generacs, € 
grande numero de damas elegante- 
mente vestidas. 

Os bancos do centro eram des- 
tinados aos artistas e operarios que 
tomaram parte na coustrcção do 
Louvre. 

As duas horas da tarde um rufo 
de tambor annunciou a chegada do 
imperador, que Lrajava o uniforme 
de tenente general; a imperatriz apre- 
sentou-se em toilette de passeio, com 
chapeo e vestido côr de rosa com 
folhos e mantelete guarnecido de 
rendas. 

A entrada do imperador e da im- 
peratriz foi saudade por ardentes ac- 
clumações. 

Suas Magestades tomaram lugar 
nas cadeiras que lhes tinham sido 
reservadas; à direita do imperador 
estavam o principe Jeronymo, o prin- 
cipe- Napoleão e o principe Mura 


+ : 


tonselheiros d'estado, magistrados 


a princesa Mathilde e a princesa Mu- 


ra encurtar as viagens e diminuir os pe 
rigos do mar, outro bem mais calto 
preço se consegue ainda — a influencia 
moral, que exercem nãs communidades 
marilimas. 

O capitão Phinney, revendo de 
Callao em Janeiro de 1855, diz-me 

« Tendo de sahir d'aqui paracas Ilhas 


Chin e devendo ainda demorar-me 3 
mezes, escrevo já para vos remelter o dia 
rio das minhas duas passagens pelos vos- 


sos caminhos do sul, ainda que não seja 
obrigado a apresentalio senão dminha 
chegada aos Estados no verão proximo. 
Faço-o por que sei, que tendes menos 
dades destas paragens do que d'outras 
inuitas partes «do oceano. Seja o que 
fôr» quero ter a ventura de contribuir 
cum uma migalha ao menos para desen- 
volverdes e aperfeiçonrdes a vossa gran- 
de o gloriosa tucefa «não só mostrando 
aus navios as mais breves derrotas, mas 
até ensinando a nós, os maritimos, a olhar 
para todos os lados, e vêr como esta- 
mos sempre cercados das mais prodigio- 
sas manifestações da sabedoria e bonda- 
de do Grande Deos | 

« Confesso-vos  ingenuamente, que 
sendo ha muitos annos capitão de na- 
vios, ajuda que nunca fui insensivel ás 
bellezas da nalureza no mar ena terra, 
antes de ler a vossa ubra, crusava o ocea- 
no is cegas. Bu não pensava: não co- 
nhecia a combinação: portentosa e bella 
das obras de Aquelle, a quem lão elo- 
quentemente chamaes «O Primeiro Gran- 
de Pensamento, » 

« Coufesso-vos ainda, que alem de 
qualquer proveito, que possa “tirar dos 
vossos trabalhos, tendes-me feito bem co- 
mo um homem | Tendes-me ensinado a 
olhar: para cima, em volta de mim, e 
abaixo, e a reconher a mão de Deos em 
todos os elementos, que me rodeiam 
Son-vos grato por este benefício pessoal. 
O homem de vossos sentimentos sabe des- 
culpar, se n'uma carta como esta fallo 
em laes assumptos; mas fallo como sinto.» 
Nunca se linha slistado na causa de 
ela preto das setencias phystors um 
tal corpo «le Observadores como aquelle, 
que está actualmente empenhado em adian- 
tar 05 nossos, conhecimentos da Geogra- 
phia Physica do mar, e nunca se tinha 
manifestado um tal intoresso pur este ob- 
Jecto | 

Sob esta denominação incluo-se q! 
descripção philosophica dos ventos e cor- 
rentes dos mares ; da circulação da atimos- 
phera e do oceno , da temperatura é pro- 
fundidade do mar; das maravilhas, que 
estão escondidas no seio delle; e dos phe- 
nomenos, que se desenvolvem á sua su 
perficie: em uma palavea, da econvinia 
do mar e suas applicações. 


(Muury — Geographia Physica do nar.) 


Os capilãos e ollicines «dos nossos 
navios mercantes, que quizerem ver os 
instrumentos para ustas ubservações, que 
se fazem não só a bordo dos navios de 
guerra das diversas nações, mas em gran- 
de numero dos proprios navios mercan 
tes, achal-os-hão no abservatorio da Es- 
cóla Polytechnica, onde terão quaesquer 
explicações e esclarecimentos, que dese 
jarem, ou que possam carecer. O Baro 
metro é um destes instrumentos; a ra- 
ro é o navio, queo não leve actuslmen- 
te, como um excellente meio de conhe- 
cer com grande probabilidade o bom ou 
mau tempo, que se aproxima. 

Recommendo, comtudo, que não com 
prem senão os Barometros maritimos de 
novo systema, que, sendo instrumentos 


menos lrageise desarranjaveis : são alem 
disso até mais baratos do que os Baro 
metros marítimos com a marca Lroughton, 


Exacii 
pela rotina. 


erevi mo «Diario do Governo» em No- 
vembro «de 1855 com o litulode — Un 
lidade do Barometro.— 


são iufalliveis, mas simplesmente de mui- 
ta probabilidade. Saiba-se igualmente, 
que os dizeres — variavel, chuva , bom 
tempo, firme, secco, ele. etc., que ainda 
se leem em muitos Barometros, não que 
rem dizer absolutamente cousa alguma : 
poem estas designações nos mostradures 


gulariam ao nivel do mar em (certas la- 
titudes : 


mercurio no tubo barometrico. A des- 
cida previne-nos da grande probabilida- 


po. Os Navegadores do sul do' Caba de 
Horn acharão, comtudo, muitas anoma- 
lias neste instrumento. » 

Já se vê quão importante é o Ba- 
romelro para os navegantes, e quanto a 
sua experiencia e observações tem da 
valioso e benefico, communicando-se é 
publicadas para chegarem so conheci 
mento de todos. 


INTERIOR. . 


LISBOA 25 DE AGOSTO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Ainda: hoje não podemos dizer — 
está assignado o contracto definitivo alo 
euminho do forro do nunto Podos alli 
mam que sim, mas ninguem dá a no- 
ticia com inteira certeza Que os mi- 
nistros foram no domingo a Cintra e 
que se tracton deste assampto, é fóra de 
duvida; mas, pelo que parece não foi 
elle levado a termos finaes Não temos, 
por tanto, senão rasões para repelir a 
alliroativa de que todas as dificuldades 
estão removidas, e que o contracto se 
realisa, 

Continua na imprensa a discussão 
sobre o caminho de Terço do Pocto a 
Vigo, Sobre elle. versam os arligos prin 
cipres da «Revolução», da «Civilisação», 
do «Jornal do Commercio», da «Opinião» 
e do «Rei e Ordem». 

O artigo da «Revolução» é do snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio, “a primeira 
vez que reilige aquelle jornal depois que 
se ausentara da Lisboa para tomar os 
banhos das. Caldas. O illustro publieis- 
ta não parbilha dos receios que tem sus 
citado o projecto da linha para Vigo, 
considera-a o conplemento da linha: de 
Lisboa ao Porto, julga-a tão» vantajosa 
como a linha de leste , e conclue que 
a solução racional é fuzrrem-se ambos 
os caminhos, porque ambas são uteis , 
necessarios, indispensavois, 

O artigo do «Jornal do Commercio» 
não traz assignalura, e por isso cremos 
que é da sua redacção. Delle extracta- 
mos os segnintes Lrechos : 

« Tomos lilo com attenção cos ar- 


tão dacvia- ferrea do Porto a Vigo, e sin 


Gs aee re q eee em 


de exnelidão, são ao mesmo lempo os 


e que não são superiores em nada aos 
outras marcas, mas lodos incapazes de 
antiquissimos, só vonservados 
A respeito dos Barometros - satisfaço 


a um dever de consciencia adyertindo de 
itovu 0 que disse em um arligo, que es- 


« Os prognosticos do Baromelro não 


poram costume inveleradissimo; apenas re- 


pelo que devemos «guiar-nos é 
(unicamente) pela subida ou descida du 


de mão tempo, e a subida de bomtem- 


BE. 


ceramente drelaramos que a nossa opi- 
nião se inclina ú projeclada via, quan- 
do esta atravesse pelo interior. a ro- 
vincia do Minho, e seja construid nam 
harmonia com o traçado geral da, nú ndo 
linha do norte. taça , a 

« Entendemos que levada a effeito 
isoladamente, sem allender aos planos 
ulterires, é um erro, que depois póde 
coslar caro. Pa, né 

« Não tememos que o governo hes- 
panhal"venha-a abolir os direitos de ex- 
portação no porto de Vigo, porque essa 
medida traria logo da parte do governo 
de Portugal outra que à inutilisaria, ou 
contrabalançaria na differença dos direi- 
los impostos sobre as mercadorias que 
sahissem pela barra do Porto, o as que 
se exporlassem pela via ferren, 

« Tadavia, é nossa firme convicção 
de que sem se ter delineado o traçado 
geral da grande via ferrea do: norte , á 
prematura qualgner concessão do cami- 
nho, projectado, e julgamos, este traçado 
uma condição, sine qua mon, para uma 
linha que atravesse o interior do Mi- 
nho. quo, SsRa » 

« No entretanto, deve-se com a maior 
actividade tratar de melhorar a barra, 
ou de construir o porto artificial, Seja 
qual for a dificuldade destas emprezas,'é 
mister não. as abandonar, porque se con- 
sideramos forçosa a construcção da via 
ferrea do Porto á fronteira, tambem jul- 
gamas de infallivel realisação qualquer 
daquellas duas, emprezas. 


« Não concordamos com aquelles Elia 
emittem o voto: de que a linha do norte 
“ preferivel dá do sul para a commani 
cação com lHespanha. Esta é muito mais 
vantajusa para o paizy porque tral 
se: della immediatamente , vai. mel 
uma das províncias mais ricas de Po 
tugal, senão a mais rica do Alemtejo, 
que só produzirá tudo quanto póde pro- 
duzir quando liver uma boa viação... 

« Aguardamos o voto allustrado da 
Associação Commercial do Porto, que ha 
de pasar maduramonto q questão, livre 
le quaesquer preconceilas , exempta da 
todo o espirito de campanario;' alten- 
dendo unicamente aos interesses geraes 
do paiz os quass sobrelevam aos interes- 
ses de qualguer povoação, que em todo 
o caso não pulem separar-se dos da mas- 
sa geral da nação. "a 

« Partidistas de todo o. progresso e 
do todo o melhoramento. com o nosso 
voto nunca nus. opporemos a que se le- 
vem os melhoramentos que poilgm engran- 
decer e tornar prospero o paiz.  Concor- 
damos em que ha casos, nos quaescon- 
verm esperar a vecasião opportuna dejos 
realisar. 0 

« O caminho de ferro do Porto a 
go não deve levar-se de assalto; pre- 
a de ser estulado sob” todas as suas 
faces, e n governuhouve-se com pruden- 
e com a maior lealdade consultado 
to corpo commercial da segunda, cidade 
ulo reino, onde existem appreliensões de 
que essa via: ferrea. possa prejudicar os 
seus interesses economicos.» 

Como se:vô a  attenção publica está 
voltada para o caminho de ferro do Porto 
a Vi Veremos como se resolve esta 
importante questão, que de certo não será 
decidida pelo governo, sem a Associação. 
Commercial dessa cidade formular o seu 
voto, que ha de seguramente fazer pen- 
der a balança para umodos lados. Nas 
propostas dos cavalheiros hespanhoes não 
se deposita plena confiança, fazendo-so 


ligos pablicados ácerca da allulida ques-+sempre as objecções, que já referimos. 


4 subscripção para o emprestimo 


D 
sao a mta es 


rat estavam à esquerda da impera- 
triz; por lraz de Suas Magestades 
conservavam-se em pé os officiaes 
da casa militar do imperador e as 
damas da imparatr 

À direita e à esquerda do estra- 
do estavam assentados os ministros, 
os marechaes de França e outros ele- 
vados funccionarios. 

Tendo o imperador convidado a 
assemblea a assentar-se, o ministro 
destado e da casa do imperador, 
dirigiu-lhe o seguinte discurso : 

« Senhors ; 


« Quando Vossa Magestade ardenou 
a reunião do Louvre Tulherias ma 
nifestou o desejo que elle fusse termi- 
nado n'um praso de cinco annos Está 
realisado o desejo do imperador. No 
dia 25 de Julho de 1852 foi collocada 
a primeira pedra; hoje 14 d'Agosto de 
1857, o Louvre e as Tulherias já não 
fazem senão um só palacio. 

« Nem a guerra, nem tantas outras 
diMiculdades que tivemos a alravessar in- 
terromporam esta obra, o sonho do tan- 


tos reis, c que soria baslante para, a 


gloria d'numa eposha de paz + de pros- 


peridadec o A guerra não foi obstáculo 
para nenhuma dessas vastas empre 

que, sob a inspiração do Vossa Mages- 
tade, formacnm em toda a Prança 


A rêdo de nossos enminhos de ferro, 
alargado rapidamente nossos portos en- 
grandecidos e fortilicados, as nossas gran- 
des cidades saueadas e enriquecondo se 
com esplendidas e uteis constracço 
capital transformada, abrindo largas vias 
á circulação, um. passeio magnilico crea- 
do em um sulo ingrato, em lim por tada 
a parto progressos para o bem-estar de 
tolos, eis-ahi v espeetaculo quo apre- 
senta 0 paiz desde que confiou seus des- 
tinos à um soberano, cujo genio soube 
comprebender e satisfazer as verdadeiras 
necessidades da França, 

« Graças ao zelo de todos os agen- 
tes da administração, á actividade, dos 
empreiteiros, á babilidade dos operarios, 
as trabalhos não sulfreram nenhum atra- 
zo, e a execução do orçamento das des- 
pecas, bem que us preços: fossem -esta- 
belecidos antes do encarecimento dus 
materises e da mão d'obra, não deu lu- 
gar a contestações. A aduwinistração mos- 


> 


tron-se equilativa e só leve a lisongoar- 
se pela lealdade de seus empreiteiros. 

« Vossa Magestade:, cuja presença 
no lugar da constroeção exeitou muitas 
vezes o ardor du nossos trabalhadores , 
quiz: aula uma vez vel-os reanidos em 
valta de si depois do acabamento da 
sua lnrefa. Todos se apressam a juntar- 
ss em volta de Vossa Magestade; todos 
tem a consciencia) de terem desempe- 
nhado o seu dever evangloriam-se por 
lhes caber mina parte nesta obra verda- 
deiramente nacional, Vossa Magestade 
já não vê 4 frente delles o eminente ar- 
tista que escolhera para terminou o Lou- 
vre. Uma morte prematura, quo ha 
perto de quatro annos 6 assaltou, no 
principio desta grande empreza, lhe ar- 
rebatou a honra de a levar a cabo. M. 
Lefuel, designado por Vossa Magestado 
para lhe succeder, lem a gloria de a 
baver concluido, e seu nome ficará li- 
gado com o de Visconti ao monumento 
que inauguramos,. 

« Não é a morte de Visconti a uni- 
ca saudade que esta ceremonia desperta. 
Neste mesmo anno, perdemos Simarl, 
artista ousado e ao mesmo tempo cor- 


recto, cujas ultimas composições são as 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ul 


dos 600 contos continuou hontem no ban- 
co de Portugal. Augmentou à cifra já 
subscrípla, mas não chegou a prebencher 
a segunda serie. » 

As demissões € as lransferenciaswlos 
governadores civis são ainda o lhema das 
conversações dos diversos cireulos. Pa- 
rece que eflcelivamente está Lransferido 
para Angra O str. Couceiro. Não com- 
prebendemos por que principios de justiça 
vu governo se determina. Ou o snr. Cou- 
ceiro é» que teem dito delle ou não é, 
Se nãv é, injustiça se lhe faz Lransferindo-o 
contra sun vontade. Se é, não dovia ser 
muilado para um districto se não mais 
tão importante como o de Faro; devia 
ser demittido. Assim é que nós enten- 
“demos as coisas. A pohtica, porem, en 
tende-as a seu mado, sem lhe importar 
nem com a moralidade nem com as con- 
veniencias publicas. 

"Para o governo civil de Faro diz-se 
que é nomeado o snr. Curdoso Braga. O 
snr. Vaz parece que é transferido de 
Leiria posa a Guarda, «e quo será substi 
tuído pelo snr. Luiz Teixeira de Sampaio 
Parece que se não verifica a nomeação 
do snr. Joho Feliz Radrigues paca secre- 
tario geral do governo civil de Vianna. 

Chegou aqui hontem o governador 
civil de Cuimbra, que foi chamado por 
ordem do governo. Diz-se que o objecto 
do sua vinda são combinações eleitoraes, 
e especialmente a candidatura do sur. Fer- 
rer, que o governo pareco se decidiu à 
proteger. Er 

“Não se confirma a noticia da com- 
“pra da quinta do Ramalhão, pertencente 
ao snr. José Isidoro Guedes, por conta 
da rainha Christina. 

* Demos hontem conta d'alguns feste- 
jos que so projectam para o dia 16 de 
Setembro. Entre elles parece que sr 
contará Inmbem a collocação no arsenal 
da marinha da quilha uma escuna a va- 
por, sendo a machina da força de 80 
“cavalos. 
= Amanhã deve celebrar uma reunião 
“a Associação Promotora da Civilisição 


“d'Africa, á frente da qual estão alguns 
“caracteres importantes e abastados, De- 


“ve traclar-se dos meios de realisar os 
projectos da associação, os quaes o gu- 
“verno está decidido a proteger e auxiliar. 
PA sociedade do theatro do Gymna- 
“sio concedeu permissão ao actor Taborda, 
bem conhecido nessa cidade, para dar al- 
“gumas representações no Rio “de Janeiro 
Tenciona partir no proximo paquete bam- 
“burguez. f 
2 A illuminação do Passeio Publico , 
“que altraiiu pora alli os habitantes da 
capital, desviou a concorrencia á Floresta 
Egypeia, Este estabelecimento recreativo 
deixon de ser administrado por José Osti, 
e o proprietario aullepnenca que-a «vao. 
“fechar por já lhe não dar interesses. 
“Os fundos continuam pelos mesmos 
preços. 


COIMBRA 25 de Agosto, (Da «Or- 
dem Publica».) Recebemos da Bairrada 
as seguintes noticias agricolas, devidas á 
bondade d'um nosso cavalheiro amigo: 
x As vinhas por aqui estão geral- 
“mente atacadas do oidium, o que torna 
extremamente escassa a colheita A nas- 

= “cença da uva foi bastante; mas o pulsão 
por um lado e a molestia pelo aulro, 
tem estragado tudo, Os baeéllos novos 
+ tem resistido assim mesmo bastante, mas 
“grande parte d'elles estão da mesma sor- 
“te muito altacados, podenio-se aflinnçar 
que as vinhas velhas não. resistirão por 
mais um “ou dois annos: ao mal. 
Os milhos vão muito bons nos ter- 
- renos baixos, se bem que com muito 
“trabalho ; felizmente que a trovoada, que 
agora veio, livrou de grandes fadigas o 


- Jaxrador, e fez, grande beneficio, Se a 
«oehuvo tivesse vindo um mez antovedente - 


nte, omonte produzia tres ou quatro ve 
que produziu A colheita 
cevada ete, foi boa. Em- 


que é muito menos do que se esperava 
=» As oliveiras tem-se feito alguma coti- 
«sa ferrujentas, o que não é de bom agonro. 
» A" excepção do vinho, o annuédos 
prá 4 


mais regulares, que ha muito tempo le- 
mos lido. » 

— Tem estado muito concorrida o 
feira do S. Bartholomeu. Os feirantes 
tem feito algum negocio, e póde-se di 
zer que a feira é das mais regulares que 
ha annos tem havido. 

Nofamos esto anno menos barracas 
vo local devido do que anteriormente 
que muitos dos negaciantes fagem à 
intemperia do local, é preferem as ca- 
sas e armazens particulares nos abnria- 
eamentos da camara, ou onde esta de- 
termina. 

Se bem que esta preferencia cau- 


sa prejuizo ado cofre municipal, é 
porém certo que a camara não à 
póde prohibir, porque seria ofender o 


liberdade de commercio, e por ventura Os 
proprios interesses particulares. 

Em governos constitucionaes, e onde 
se cespeiltam os principios liberaes, todas 
as pêas que se quizessem lançar aos fei 
rantes, n'este caso, seriam outros lantos 
ataques ao systema liberal. 

=Tem continuado n'estes ultimos dias 
a trovoada. AMançam nos que em al 
gumas partes do concelho de Cantanhede 
causou bastantes prejuizos nos milhos « 
mesmo nas vinhas. Não podemos airtda 
dar ama noticia circumstancida d'elles, o 
que esperamos fazer no numero seguinte 


VIZEU 25 d'Agosto. — (Do Viriato): 
Yizeu está em pasmaceira. Nestes ulti- 
mos dias lemos sido mimoseados com 
alguns Dorrifos d'agua, que julgamos 
ponco proveitosos. A uva principalmente 
tem sofrido bastante, apparecendo quasi 
toda rachada, com especialidade aquela, 
gue mais desenvolvida estava. 

Algumas ruas da cidade começam a 
tornar-se quasi inteansitaveis por causa 
das lamas, que as saluram: e a camara 
continua com a impossibilidade do  es- 
Uylo. 

Alguns generos hão subido de preço ; 
entra elles o assucar, Não se pódu ser 
goloso | 
O peor é estarmos comendo o trigo 
como se enstasse à 184200 reis o alqueire, 
quando pouco excede de 500 reis! 
Hontem de manhã conservon-se quasi 
sempre um espesso chuveiro, que incom 
modava. Prophelisava-se uma tarde se- 
melhante, e portanto parecia que os ama- 
dores não veriam salisfeitos seus desejos 
de onvir no Passeio a afinada banda do 
regimento 14. O tempo porém não lhes 
quiz fazer a pirraça. A chuva cessou á 
uma hora da tarde, mas antolbava-se que 
seria de pouca dura esta mudança, 
porque as nuvens continvavam a carre- 
gar a almosphera. Ellas porém foram 
benignas, 

Ass Ortinras e mmerarestava Jau Darida 
de musica no Rocio. 

Mais uma vez, e mais do que nunca, 
podemns admirar a maestria, com que o 
smr. Cunha dirige aquella corporação 
Júmais a onvimos tão accorde e harmo- 
niosa. Parecia, que o esmerado mostre 
escolhera as peças em perfeita relação 
com a languidez da atmasphera. Todas 
ellas foram lindas, desempenhadas com 
perfeição, e selectas com pr mor, 

As mesmas nuvens não onsaram pri- 
var o grande numero d'especindores da- 
quelle folgnedo tão recreativo o ene- 
briante. 

Notava-se grande falta de damas, mas 
1 chuva de manhã devia fazêlias receiar 
de sahirem 4 ra, sngeilando-se a verem 
bnrrifadas suas crinolines. 

Não duvidlamos nunca dar encomios 
a pessoas, que, como o sor. Cunha, pri- 
mam em bem executar suas vbrigações. 


BRAGA 25 d'Agosto. (Do «Bracha- 
rense») :— No dia 21 [sexta-feira] reben- 
ton uma tão forte trovoada sobre a fre- 
guezia de Santa Marin de Boure, e visi- 
nhas, nos concelhos d'Amares, Terras de 
Bouro, e Lanhoso, que dizem os velhos 
«aquelles sitios nunca a sentiram la- 
manha. Cahiram faiscas em dilfvrentes 
partes, racharam arvores, e fizeram mais 
alguns estragos pelos campos; mas, fe 
lizmente, nenhuma pessoa solfreu de- 
sastre. 


— Com a secca atursda, e com o 
frio das ultimas. nuites, eslragaram-se 
os milhos e feijões nesta provincia. À 
colheita, que este anno se esperava pros- 
pera,  desgraçadamente já o não póde ser 
Deus nos acuda. ij 

— Se o foúlium não adiantar mais. 
alem do Cavado ha-de-se colher algum 
vinho Do lado de cá são rarissimas as 
vides com cachos sem o mal, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusita- 
nia» sabido hontem ás 7 horas da tarde 
conduziu 61 passageiros entro estes os 
seguintes : 

Antonio José dos Santos Nava e sua 
Bento José Pereira e sua fami- 
jo José de Figueiredo, Manoel de 


espo 


rd 
rvalho e Couto, Joaquim Almeida, John 
Silva. 

— Quebramento das pedras da bar- 


ra. Hontem ás 6 e meia da torde foi 
novamente atacada a lage do Ferro, col 
locando-se um cofre: com 230 arraleis de 
polvora n'uma grande cavidade formada 
na baze, pelas anteriores explosões. 

A explosão foi magnifica, e o me- 
lhor que se podia esperar. Levantou 
ama enorme  columna d'agua a altura de 
30 a 40 palinos. A detonação foi tal 
que em terra sentiu-se um pequeno aba- 
lo, e mos barcos parecia que o choque 
lhes arrombaba os fundos. 

Depois da explosão, correram ao lo- 

cal della, os barcos dus operadores, e os 
das curiosos. 
Ao lume d'agoa flnetuava uma por- 
ção de peixes fulminados, entro estes 
uma corvina de 9 palmos de comprimen- 
to e Sarrobas de peso (aproximadamente) 
que o snr. conselheiro Placido enviou 
para o Asylo de Mendicidade. 

Assistiram a esta brilhante operação 
os snrs. Barões de S. Lonrenço, e Mas- 
sarellos, e muilos untros cavalheiros, 

Hoje deve verificar-se o resultado 
da explosão, e proseguir «nas operações 
Ao snr. Gallo, “cabo uma bon parte no 
bom exito destes impurtantissimos tra- 
balhos. 

— Boato. Corre o bonto da mu 
dança do Hospital Militar do edificio, 
que [ô:a convento dos frades do S. João 
Novo, para o edificio de Monchique, que 
foi convento das freiras, em Massarelos 

Esta mudança a efleetuar-se, prova 
o pouco cuidado que merecem os doen- 
tes militares. 

E" indubitavel que o hospital mili 
tar, no local onde actualmente se acha, 


está muito longe de ter as condições 
se sulubridodo TNTISPRASAVEIS,— para-taes 


estabelecimentos, porque collocado numa 
baixa, e dando sobre o rio, cujas ne- 
brinas q alcançam ; não pôde. ser o que 
devera ser, para prehencher o sen fim 
Porem se esles inconvenientes se dão 
tomo 5 no edificio, que -serve actual- 
mente de hospital militar, forçosamente 
se darão como 20 no edificio de Mon 
ebique, não só pela sua siluação, e pro 
vimidade do rio, como porque a laca- 
idade é já de per si a que prores con- 
dicções. de salubridade. oferece; sen- 
lo amindadas vezes, e sempre que sedá 
uma alta temperatura atimospherica, local 
unde se desenvolvem, espontaneas, [e- 
bres de man caracter. 

E" d'esperar que nenhuma d'estas 
considerações esenpo é esclarocida intel- 
ligencia do digoo elvefe militar desta. dir 
visão, que por certo fará quanto em si 
caiba, para que lio disparatada mudan 
ca se não realise, 

— Vistoria. O sur. administrador 
dó 2.º bairro publicou um edital, fazen 
do saber, que lendo-se procedido a uma 
vistoria na fabrica de vellas de cebo sita 
na rua do Bomjardim n.º 396, de Fran 
eisco Antonio Domingues, os peritos de 
clararam unanimemente que a referida 
fabrica pode ser conservada naquelle lo- 
cal sem prejuizo da saude publica. Quem 
tiver a nppor-se á existencia do referido 
estabelecimento , deverá apresentar por 
escriplo as suas reclamações naquela 


E SÉSÉ:?: RÃ 


administração, no praso de 30 dias a con- 
tar de 25 do corrente. . 

— Editaes. Foram affixados editaes! 
das recebedorias dos bairros, declarando 
acharem-se abertos os cofres para 9 re- 
cebimento de impostos desde o 1. até 
30 de Setembro. 

— Telegrapho electrico. Já se acha 

esinbelecido o fio electrico desta cidade 
até Braga, podendo par isso correr jt as 
communicações até áquelle ponto Diz o 
«Eceo Popular» que tem Duns dlados para 
acreditar, que antes do fim do mez de 
Setembro entroncará com o lelegrapho 
electrico de Hespanha ; 
Escapará? O ministro da go- 
verna do reino visinho, ardenou às 
nuthoridades de todos os pontos de Hes- 
panha, que procedessem á captura do 
padre portuguoz Mathias Antonio de Ma 
enlhães, onde quer que appareça, por 
ser reclamado pelo governo  portuguez, 
como um dos principaes cumplices na 
fabricação da moeda falsa, descoberta no 
concelho de Braga. 

-— Lá tinha as suas razões. 
guntando-se a um homem 
conhecimentos , 
pesada, respondeu imediatamente : — 
« Uma mulher leve. » 

— Captiveiro e livramento. 
no «Echo do Commercio» de Cadix : 

« O bergantim goleta «Adan», che- 
gou u este porta conduzindo a Lripula- 
ção do brigue inglez «Belsy» de Londres, 
capitão William Wallace Birkitt, ao lodo 
sete homens, que graças á activa inter 
venção dos nossos pescadores das Cana- 
rias, poderam salvar-se de uma morte 
eminente, ou pelo menos da escravidão, 

O navio inglez naufragou durante a 
noite, e ignorando o capitão a paragem 
onde se achava, esperou pelo dia, no 
meia de ancias mortaes, vendo O navio 
proximo a submergir-se a cada momento 
Ao amanhecer viu uma multidão de 


Per- 


mouros que lhe faziam signaes para que 
fosse a terra, indicando que o soceorre- 


riam. Fiouse o capitão n'aquellas de- 
monstrações, é saltou em lerra com uma 
espingarda. é 

Apenas chegou á margem ns mouros 
D agarraramo, levando-o para uma ca- 
bana, onde o amarraram de pés e mãos, 
depois de lhe tirarem à espingarda, que 


lançaram fóra, vendo que era de piston.|é avaliado em 


Assim esteve o desgraçado capitão perto 
de 4 dias, sem comer nem beber, en- 
cerrado em uma choça; tendo igual 
sorte o piloto, que lambem se arriscou 
a bir a lerra. Os mouros chamaram re 


petidas vezes os outros lripulantes do 
navio, porém não vendo estes apparecer 


o capilão, não se arriscaram a desem- 
barcar. 


O canilão nermanecia enardado par 


uma mulher, que de continuo o amea- 


vava com um punhal, quando a inter- 
pôz 
em fuga os barbaros, e libertou as suas 


venção dos pescadores bespanhues, 


vielimas. » ) 


— Um Olhelo selvagem. No dia 13 
foi prêso em Oviedo, um homem que por 


ciumes cortou os peitos a uma sua ceria- 
da, que pouco depois falleceu exangue. 


* — Photographia do som. Em Fran- 


ca trabalha-se na actualidade em fixarios 
sons da voz on dos instrumentos, como 
se fixam para a photographin as fórmas 


e contornos dos objectos. M. Leon Scott 
apresentou à Academia das Seiencias vma 
mostra dos signaos impressos que repre- 
sentam as vibrações produzidas pela voz, 
humana; o que tem alguma cousa de 
maravilhoso. Cada som produz um si- 
gnal diflerente, e estas figuras represen 
tam, combinações de traços extraordina 
tiamente curiosas, pelas suas variadas 
combinações. 

Não se fez ainda patente o processo, 
porém é facil de comprehender a im- 
portancia do invento, por cujo meio se 
poderá conservar a musica cantada; e 
alé a palavra, 

— Tres bebedores de força. Dizem 
de Biarrilz om 15; 

Ante-hontem  honve em Foix uma 
aposta singular. Tres moleiros: reunidos 
em um café, um pouco acalorados já 
com us fumos que em laes logares se 


de grandes, 
qual era a cousa mais 


Lê-se 


respiram, apostaram — que no espaço do 
nove horas beberiam entre os tres 100 
garrafas. de cerveja, fumando nos Era 
cachimbos, e jogando as cartas, A a 
ta foi occeita, A's 2 horas da larde 
meçou simultaneamente 0 jngo eq A 
da, e ás 11 da monte, linham ds E 
campeões esgotado MO garrafas de cer 
veja. tendo por conseguinte. ganhado à 
aposta que consistia numa somma a 
sonvel " 
Depois de coronrem afasta 
gumas libações de licores mais Tori 
retiraram-se Os lros protogonistas my; 
tranquilamente sos seus imvinhas, sem 
que nenhem delles se resentisse dou 
tal excesso. a 
— Lampada sub marinha, O «To: 
lounais» dá conta nos seguintes Cd. 


Com al. 


na nao «Eylan» : 


«A lampada desceu na) agia im 
metro de profundidade, e o diametro ida 
elaridade que projectava permitlia er 
como em pleno dia, as capas de cobr RA 
pregos e as juntas. THEO 
A. lampada foi” depois descida gg 


metros de profundidade, “e NÃO So apagam. 
em todo o tempo da experiencia que dy; 


rou duas horas e meia. 
Com o auxilio desta la 
se facilmento operar a bordi 
todas as pequenas operações, o 
prlmente desembaraçar o heligo d 
quer corda, ou planta marinha, que nel 
se enrosque. E 
—— Estatistica da imprensa fra) 
Ha em França 1:087 iypographias, e 
jornaes, jo 
Ha termo medio 12 typographiz 
departamento, Jul 
A imprensa ocenpa em Erança pero 
da 9:500 nin Só erro 
2:600; Lyon 12); Bordeos 16 
solha 112; Lille 1104 Tonlonso: 
Roven 90: Tours BO ; Nantes 78: 
bourg 64; Besançon 60; Amignsdl 
Occupa egualmente perto de 
impressores, 6 1250 ontros empre; 


N 


eg 
ea, 
Um 


comprebendendo as impressões insig 
cantos. RS 


Só a imprensa de “Paris figa 
totalopor 15 milhões e tonto 


nunes, 


Ei Paris imprimem-se quasi dons 
terços de todas as pablicaçõesiquiaiião. 
cem em Prança mm o 
— Moeda vo cunho, Oy por o 
«Lusitania» entrado na terça feira de 
de, Ironxe de Lisboa, para diversas) 
vomimerenmes, mise 120008000. ra 
em moeda de novo cunho, 


— Um tambor orador. (D 
nal da Commercio.) Ha dias fo 
dido o destacamento de infanteria 
estava em Cintra, por outro de infanteria | 

Um tambor deste ultimo: regimento. 
entenden que devia fazer parte do de 
tacamento, e coma não fosse detalhai 
para estaserviço-er a! titulo de) 
preterido, livra su dy cuilados 
or sua livro e espontanca vontade 
Cintra Ahi procara apresentar-se a lo 
Rei, e num pomposo e eloquente 
enrso, tão pomposo e eloquente com 
rufo do sem inslrumento, expõe al 
a gravissima injustiça que Ih fôra feita, 
preteninido-o no detalho d'uquelle serv 
e reclamando d'Bl-Rei o desagravo 
offensa aos seus direitos. 

Segundo nos consta, S: M. fico 
mado com tanto desembaraço, & on 
que o lambor so conservasse em Oi 
até 4 chegada do destac mento q 
verificou no dia seguint a. APR 

El-Rei mandou chamar 4 sum Fe 
presença o official commantanh 
fez communicar a queixa do tab 
n resultado foi, sero lamber me 
cadeia, por se ter ausentado de 
sem licença, e por se ter ido | 
do supposto' aggravo, famhem/ sen 
ça dos seus superiores, 


* carialides do pavilhão do Reiogio, e à 
“Í bella fachada do pavilhão Denan. 

“0 « Pelo decurso destes trabalhos tive 
“por mais duma vez de notar a Vossa 
+ Mogostade o espirito, a inteligencia e o 
“velo de todos aquelles que concorreram 
“para esta obra, Vossa Magestade per- 

cmiliu-me que lhe recordasse us nomes 
+ Maquelles que se distinguiram mais par- 

“licularmente e dignou-se cunceder-lhes 
--Fecompensas. 

“0 « Estas recompensas não honrarão 
só aquelles a quem são conferidas; do- 


dalha d'ouro, cunhada especialmente 
para a ceremonia d'inauguração. Ca- 
da uma dellas aproximava-se do 
throno, pela chamada, e recebia das 
mãos do imperador a recompensa 
que lhe era destinada. 

Depois da entrega das recom- 
pensas, o imperador tomou a pala- 
vra e pronunciou o seguinte discurso : 


« Senhores : 
« Felicito-me comyosco pelo acaba- 


- vem; tambem lisongear 0 ramo Vindus- 
olria ou a corporação a que pertencem. 
“Estas medalhas, ao mesmo lempo pes- 
sones o collectivas, distribuidas pessoal- 
- mente por Vossa Magestade serão para 
- aquelles que terminaram a sua tarefa um 
testemunho PARE + da augusta satisfa- 
ção: do imperador, e para us que vão 
ser agora chamados a tomar parte nos 
“trabalhos interiores, um incentivo e uma 
esperança. » ú 

- O ministro proclamou depois os 
o pane das pessoas a quem foram con- 
cedidas recompensas pela parte que 
tomaram nos trabalhos do Louvre. 
Cada uma dellas recebeu uma me- 


mento do Louvre. Felicito-me sobretudo 
pelas causas que o tornaram possivel. 
O restabelecimento da ordem e da esta- 
bilidade, e a prosperidade sempre cres- 
cente do paiz, foram na verdade as cau- 
sas que me permiltiram terminar esta 
obra nacional. Dou-lhe esta denomina- 
ção, pois que todos os governos que se 
succederam lomaram a peito concluir a 
habitação real começada por Francisco 
1.º, embellezada por Henrique 2.º 

— « Donde vem esla perseverança e 
mesmo esta popularidade para a execu- 
ção d'um palacio? E" que o caracter 
d'um povo se reflecte em suas institui- 
ções como em seus costumes, nos fa- 
clos que o enlhusiasmam como nus mo- 


numentos que se tornam o objecto de 
seu interesse principal. Ora a França, 
monarchiea ba tantos seculos, que vin 
continuamente no poder central o re- 
presentante de sua grandeza e de sun 
nacionalidade, queria que a habitação do 
suberano fosse digna do paiz; e o me- 
lhor meio de corresponder a este sen 
timento era rodear esta habilação com 
as diversas obras primas da intelligen- 
cia humana. 

« Na idade media, 
uma fortaleza coberta de meios «de de 
feza. Bem depressa o progresso da cj- 
vilisação substituiu as ameias e as ar- 
mas de guerra pelo productos das scien- 
cias, das lettras e das artes. 

« A historia dos monumentos tem 
tambem a sua philosophia como a his- 
toria dos factos. 

« Do mesmo modo que é notavel 
que sob a primeira revolução o Comité 
de salvação publica tenha continuadu 
sem o saber a obra de Luiz XL, de 
Richelieu, de Luiz XIV, dando o ulti- 
mo golpe na feudalidade e proseguindo 
o systema de unidade e centralisação , 


o rei habitava 


fim constante da monarchia ; assim tam- 
bem não é um grande ensino em ver, 
a respeito do Louvre, o pensamento de 


Das mma 


Henrique TV, de Luiz XII, do Luiz XIV, 
de Luiz XV, de Luiz XVI, de Napoleão 
adoptado pelo poder ephemero de 1848? 


roussel. e” 


hs Ma 
Com effeito, um dos primeiros actos do Dvas placas de marmore reto + 
governo provisorio fui decretar a con- colocadas de cada u dos sigo 
elusão. do palacio de nossos reis. Tão pavilhão Sully, que fica em e 
verdade é que uma nação recebe nos ug 


seus antecedentes, como um individao 
em sua educação, ideas que as paixões 
do momento não chegam a destruir. 
Quando o impulso moral é à consequen- 
cia do estado social d'um paiz, elle se 
transmilte atravez dos seculos e das di- 
versas formas dos governos, alé conse- 
guir o fim proposto. 

« Assim O acabamento do Louvre 
para que concorrestes com tanto zelo e 


babilidade, pelo que vos: rendo graças 
não é o capricho d'um momento, é a 
realisação  d'um plano concebido pela 
gloria e sustentado pelo instincto do paiz 
por espaço de mais de tresentos annos. » 


Viyas acclamações, por muitas 
vezes repetidas, acompanharam. as 
palavras do imperador. 

Suas, Magestades  retiramram-se 
depois com o mesmo ceremonial que 
fôra observado á sua chegada, een- 


do pavilhão do Relogio das. 
rias, tinham as seguintes ins 
Á esquerda CE na 
1541, Francisco [.º começa o Lo o 
1564, CarmeRiNA DE Mupreis, conta 
as TULHERIAS. dos 
E á direita: nro 
1852 — 1857, Napocsão RODAS: 
Tyrnenras so Louvre. 
A noute houve no. Lote im 
grande banquete presidido“ pelo mi 
tro d'estado e da casa do impera 
e para o qual tinham sido convida 
dos os artistas e operarios, que' tras 
balharam no Louvre, os redactoi 
em chefe dos jornaes de Pariz, | 
grande numero de outras: notabili- 
dades litterarias e artísticas. 
(Z. dos Debates.) 


—resse 


0 DO assumpto, confiado ao snr. Eu- 
— Sgemio Paulo, esculptor, será Jenner des- 


a não ser cuntemplado na gra- 
o que S. M. costuma mandar dis- 
elas praças de pret do destaca- 
uando reside em Cintra, 
Coro custou O seu atrevimento ao 
qambor. cunfessar-se 
se no 
seu instrumento. 


Io no 
7 a Hospitoes de Londres e de Pa- 
“ris. (Do «Gazela Medica de Lisboa ») 


Com este titulo o «Medical Times» pu- 
“lica O seguinte: 
pit (e ineressanto relatorio da com- 
“de estalistica, põe em evidencia 
mande diferença que ha entre Lon- 
o Paris a respeito do modo adopta- 
tas duas grandes capitaes para snc- 
correr os docutes das elusses pobres. En 
Londres “uma grande parte dos soscor- 
5 SãO dados em dimicilio pelos medi- 
a cirurgiões addidos aos ispensato 
im Paris, pelo contrario, os soe- 
do inuito ponca cousa em rela- 
dadys nos hospilaes. Assim, em 
, 0. nuinero dos doentes tratados nos 
de Paris não foi menor de 91,754 
que nos de Londres, cidade 
ão excedeu a 45,808, fe 
cção as enfermárias estabe- 
nas diferentes fabricas e oficinas 
, em compensação, ao passo que d 
' o dos dventes suceorridos [óra era 
de 2472, em Londres passava de 
4 Em Londres a despeza dos soc 
elevou se a 1,150,900 li 


Distribuição das agoas em Lon- 
“dies, (Do mesino). No mes no «Medical Ti 
os» se lê que as aguas das ribeiras . 
iji-do m abastecer Londres, liubam ul 
nente diminuido wuito. Este facto, 
m já pelo snr. Piltnrd, tem uma in 
fluencia sobre asaude publica muito maior 
«do que se penso. Desta diminuição con 
- sideravel, resulta ellvetivamente que uma 
| quantidade de agua potavel con- 
“tém muito mais impurezas soldas E 
“talvez à osla causa que se deva attri 
buir em, parte a frequencia de diarrhêas 
que ha em Londres tudos os verões. 
— Elevação de uma estatua áme- 
moria de Jenner, Uma comissão, fur 
ida no centro da saciedade de seien- 
as industrises, artes e Dellas-letras d 


o — 


Rega Soo sê 
is, tevo idéa de erigir uma estalua 
do illlustre medico inglez. 


E em Bolonha (Pas-de Calais) porto 
“principal de desembarque, vindo de In- 
laterra, pátria de Jenner, que será le- 
ntado o montmento, 
“50 logar designado é o espaçoso ter- 
“rapleno que se estende em [rente do 
“quartel que forma peispretiva 00 cnes. 
“Completamente desassombrada, a  estatu 
= será um dos primeiros objectos que da 
jo na vista dos estrangeiros, quando 
assarem do porto para à estação do ca- 
- minho de ferro. 


“Cobrindo a vaceina. 

A subseripção abriu-se entre os me 
dicos franicezes e estrangeiros ; mas as 
pessoas que aprecinrem Os serviços pres- 
tados por Jenner puiterão tambem con- 
“correr para a elevação deste monumento 

Una brochura, contendo o relato- 

“ria dos trabalhos da cominissão, a lista 
das subseripções e a contadas despezas, 
ete., será publicada e derigula a todos 
os subserilures. As subscripções devem 
“ser dirigulas ao snr. Gossart, tabelhão , 

mute de Saint-Honvré, 217, Paris. 


O — 


CORRESPONDENCIA, 


Ao publico. 


San. redactor do Commercio do Por- 
do — Já que teve a bondade de dar pu- 
Dlicidade ao meu communicado de 25 
ale Dezembro do anno passado, em que 
Mw participei uma parte das violencias 
“ques com 0 muússo compatriota Antonio 
Morrêa do Mendonça Betlencourl se pra- 
Nearaim, e aiuda mais fazendo num bem 
elaborado artigo de fundo riexões as 


mais adequadas ao governo portuguez para! 


aque não duixe passar desapercebido se 
tdelh=ute procedimento das aulhoridades 
brazaleiras; eu passo a narrar O mais 
que se tem seguido para que o publica 
é o nossu governo tenha de tudo cabal 
conhecimento. 

O presidente da província Antonia 
Candido da Cruz Machado, foi iludido 
pelo clefe de policia até certo tempo, 
mas ainda depois que conheceu a injus 
Mica que tinha feito a Bettencourt, não 
foi menos inexoravel e encarniçado ini- 
wigo contra elle, porque entendeu como 
o chefe de policia, que da perda deste 
homera dependia o seu brilhante futaro; 
por isso apresentaram Bettencourt como 
O homem mais rico, o influente desta 
provincia e perigoso a ella, e emprega- 
ram para a sua perda tanto affan que 


alô ameaçaram de deportar a pessoas que 


gando-sa a n 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


court por ser seu amigo e corresponden- 
te nesta cidade. 

Os sete escravos que depozeram no 
processo foram conservados na prisão 
(contra lei expressa) alé Dezembro, ten- 
do em Agosto sido decidido pelo gover- 
no central que os escravos não podiam 
ser vendidos sem o consentimento de 
sen senhor, por ser isso contrario á lei, 
e por isso que se entregassem a Seu se- 
nhor, mas como o chefe de policia os 
havia alliciado com promessa de os li- 
yrar do captiveiro, para elles jurarem a 
seu bello prazer, como foi por elles de 
elarado no tribunal do jury, desdizen- 
do-se de tudo o que contra seu senhor 
tinham dito (consta do documento junto 
á representação do Bettencourt av go- 
verno imperial, era preciso demorar esta 
sntrega o mais que fosso possivel, e en- 
tão inventaram um meio pelo qual que- 
rem lirar a Beltencourl a posse de uma 
propriedade. 

Em principios, até meado de No- 
vembro , apresmatou-se o chefe de poli 
cia a Bettencourt, e lhe disse, que hia 
entregar lhe os seus escravos, mas que 
elle havia de assignar um termo, 1 
o os vender ou faze 
dar de domicilio, a apresentalios 


todus 
os 60 dias á primeira authoridade po- 
licial da commarca, e a não lhes infigir 
castigo de qualidade alguma, sob pena 
de cadêa e uma muleta que deveria ser 
arbitrada por dous advogados que elle 


hia consultar; e relirou-se, sem que 
désso mais cavavo a Bellencourt, d'abi 
a mais de um mez, passando a policia 
4 um desembargador, manivella de quan- 
tos presidentes — despolas aqui tem ha- 
vilo, este se apresentou AD nosso com 
patriota para lhe entregar us escravos 
vom as condições já referidas e o multa 
que estava arbitrada pelos advogados em 
2004000 reis por cada escravo, e mais 
G0gÓDO reis pelo chefe de policia; Bel- 
lemeour! recusa assignar, porque prefe- 
re perder os escravos antes, do que su- 
jeitar se a semelhante capricho de uma 
tresloucada aulhoridade ; mas qual a sua 
surpreza quando lhe foi dito que ou elle 
assignasse ou não ficava sujeito ao Ler- 
mo e havia de receber os escravos ; elle 
não assignou o termo, has recebey Os 
escravos e tratou de requerer os docu- 
mentos necessarios para recorrer para à 
Relação do districto de semelhante arbi- 
trariedade ; no entanto nada conseguiu, 
porque o bom do homem do snr. chefe 
de policia respouden que o recurso tão 
tinha lugar, porque lendo-lhe sido inti- 
mado o termo em tantos de Novembro, 
e não tendo elle recorrido, havia sido 
julgado por sentença, e esta passado em 
julgado. Já V. vê como Bettencourt ha- 


via adivinhar a muleta que o snr. che 
1 e OS seus auvogados Daviam arpitrar- 


lhe, e do que o snr. chefe, no seu leito 
de rosas, sentenciava na solidão do seu 
palacete, e lalvez nas trevas da noule, 
para recorrer para à Relação. 


Vamos agora ao Rio de Janeiro, e 
veremos que os snrs. ministros da co- 
rôa não lem sido mais favoraveis a Bel- 
tencourl que as duas aulhoridades dests 
provincia, e tem olhado com a maior 
imdilerença para este negocio, pois que 
sleram mais credito ao rancoroso Cruz 
Machado e refalsado chefe de policia, do 
que aos authenticos documentos que Bet- 
tencourt lhes apresentou, e para escla- 
recimento do nosso governo e do minis- 
tro que liver d'encarregar-so desto ne- 
gociu, dar-me-hei ao trabalho de apontar 
alguns, e analisal-os. 


O chefe de polícia provavelmente in 
formou ao Graz Machado que Betten- 
court era assassino, malvado, introduetor 
de africanos e cedulas falsas (sem o que 
nenhum portuguez póde fazer fortuna no 
Brazil no entender da gente menos il- 
lostrada do paiz), pois é o que o gover 
no calha com mais aversão, e por isso 
toma medidas extraordinarias , o [Cruz 
Maxado transmite ao governo estas in- 
formações em consequencia das quaes ob 
tem, não uma ordem em forma, mas 
uma authorisação particular do ministro 
para a deportação, no censo de que não 
fosse condemuado pelos lribunaes do 
paiz. 

Bettencourt para instruir a sua re- 
presentação ao governo cuntral, exige alles 
tados de todas as pessoas gradas da co- 
marca de Guimarães (á excepção da fa- 
milia dos Coelhos, seus inimigos figadaes! 
«ne são concordes em aflimar que Bet- 
wncourt júmais trafico em escravos e 
cedulas, que sempre foi bom visinho, e 
bom chefe de familia e amigo prestan- 
te, o proprio juiz de direito actual, que 
fui o presidente do jury,-e que tanto 
trabalhou para a condemnação de Bet- 
tencourt, o atlestou ; outros snrs. juizes 
que anteriormente tinham servido naquella 
comarca, e que hoje alguns já são des- 
embargadores, o altestaram. 


Beitencourt está tão certo de sus 
innocencia, que não trepida em reque- 
rer an seu mais rancoroso inimigo, chefe 
de polícia Antonio Marcellino, para que 
lhe declare tudo o que contra elle cons- 
tar no repartição a seu cargo tendente a 
aseravos ou moeda falsa, ou de barbari- 
dades commettidas em escravos, em fim, 
de tudo o que de mau conste na poli- 
cia contra elle, mas este homem, sempre 
o mesmo, cáviloso, refalsario e ingrato, dá 
por unica resposta que não tem lugar 


certamente um famoso juiz, porque os 
remorsos o não dilaceram. 

Parece que sómente estes documen- 
los eram assás para os snrs. ministros 
poderem ajuizar da moralidade do chefe 
de polícia, que ainda por desgraça nossa 
dirige os destinos desta provincia, e nós 
muito confiavamos , que chegando a pe- 
tição de Beltenconrt á presença dos mi- 
nistros da corda, justiça seria prompla- 
mente feita a Bettencourt, ias infeliz- 
mente enganamo-nos, porque não obs- 
tante todas as diligencias, nada se tem 
até hoje podido obter, einda mesmo da 
inqualilicavel injustiça a respeito dos es- 
cravos (de que tambem se requereu para 
o Rio) se tem podido obter solução fa- 
voravel, de maneira que o administrador 
da casa de Bettencourt todos os 60 dias 
anda com os escravos em procissão para 
a anthoridade policial, que mora algo- 
mas 12 ou 14 leguas distante da fazen- 
da delle; e apenas o governo mandou 
estes ultimos documentos ao vice-presi 
dente desta provincia para elle informar, 
mas este mandou onvir o chefe e remet- 
teu a rosposta delle para o governo, de 
maneira que suppomos nada se alcança 
rã de favoravel 

Se o nosso governo se deixar cus- 
pir ão impassivelmente sem nada reela 
mar dos grandes prejuizos e injuriosas 
affrontas que se fizeram a Bettoncourl, 
«llas se hirão revrodazindo, pois já de- 
pois outra victima foi fulminada, e ainda 
que «ais feliz pela retirada apressada do 
itegulo Cruz Machado, porque pôde ob 
ter do vice-presidente 4 mezes de. demora 
para: tratar de seus negocios em liber- 
dade: com tudo não tendo sinda oblido 
do governo a revogação de semelhante 
ordem, é natural que seja obrigado como 
Bettencourt, a abandonar sua familia e 
estabelecimento e a sabir do imperio; é 
este açoriano Francisco José Martins, ho 
mem que apenas sabe trabalhar e ad- 
quirir par meios lícitos com que sustente 
sua família, é não seja pesado á sucie- 
dade; este nosso compatriota apenas lhe 
formaram um processo e tão simples que 
nei elle levou para seu defensor perante 
o jury, advogado letrado, o sendo unani- 
memente absolvido, nem o promotor nem 
» presidente do jufy. recorreram da sen- 
lença para à Relação do districto, no en 
tanto leve a infelicidade de ser amigo 
de Beltoncourl. 

A deportação é uma medida extra- 
ordinaria de que os governos lançam 
mão em crises e circumslancios arrisca- 
das, mas a experiencia tem mostrado 
que se o nosso governo não entrar em 
um accôrdo com o Brazil a respeito 
d'esta medida, ella lerá de servir para o 
completo anniquillamento das fortunas 


ilos portuguezes, que O seu maior crime, 
etrapaltiar, 6 por esse meto auquirir al— 


guma cousa. 

Já na Bahia a: camara municipal 
pede a deportação de um portuguez sem 
crime nem processo de qualidade alguma, 
e até ameaça o governo com um erime 
apparatoso se elle não annnir aos seus 
desejos Bis o verdadeiro estado da si 
uação dos portuguezes no Brazil, se o 
nosso governo não invidar todos os seus 
esforços nas suas reclamações e não man 
dar para nos representar na córte du 
Brazil uma notabililade pórtugueza, fa- 
zundo-lhe vantagens correspondentes d 
sua gerarchia, visto que os portuguezes 
do Brazil não se esquecem já mais de 
sua patria. 

Não nos offendeu V. em não da 
credito evangelico a tuo quanto lhe re- 
feri, mas se liver sido presente á camara 
dos snrs. deputados (como supponho) à 
correspondencia. official do nosso distin- 
cto e digno consul d'esta provincia o 
sor. Dr jomaz Ribeiro dos Santos, e 
quando no Rio forem examinados pelo 
nosso ministro os documentos com que 
Beltenconrt instruin o sua petição, V 
ajnizará que todo quanto avante nada 
tom d'exaggerado e muitas circunstancias 
que sabemos particularmente. como” à 
de ter o famigerado Cruz Machado man 
dado pedir ao promotor de Guimarães 
que avcusasse no tribonal do query a 
Bettencourt de ter introduzido dineiro 
falso e africanos, ao que esse digno ma 
gistrado se não prestou por ser contra- 
rio ao sem caracter, as não relatamos, 
posto sejam verdades evangelicas. Basa 


por “agora. 
Maranhão 21 de Maio de 1857. 


José Joaquim de Moraes Almeida 


A”ultima hora, o ministro da justiça, 
Nabuco d'Araujo, talvez despeitado nas 
vesperas da sabida do ministerio, indeffe 
riu a peti em que Beitencourt ped 
a reparação da sua injusta deportaç 
este despacho foi dado certamente muito 
de proposito, pora a novo ministro luctar 
com mais esse embaraço. O snr. Na- 
buco tinha dado as melhores esperanças, 
no entanto como o nosso compatriota se 
retirou e tratou de promover a sua jus 
tica por outros meios, quiz crear mais 
esta carreira, e a boa reparação que 
teve o nosso compatriota, das graves in- 
justiças que soffreu do nosso mais figa- 
dal inimigo Cruz Machado, e a punição 
que dá o governo do Brazil aos seus de- 
legados prevaricadores. 

Maranhão 28 de Maio de 1857. 


José Joaquim de Moraes Almeida. 


o que o supplicante requer. E" pera que 
não possa mais reviver O tribunal do 


uais se interessou na defesa de Belten- 


Santo Ollicio, porque este homem suria 


EXTERIOR. 


As noticias de Tunes de 13 dizem 
que naquella cidade houvera a 9 um 
motim sanguinulento contra os judeus, 

Os proprios cbristãos foram amea- 
gados. Houve: muiles mortes O consu- 
lado inglez for insultado Às medidas mi- 


Um. jornal estrangeiro fallando deste 
acontecimento diz — que pode ser para 
a França imperial motivo para medidas 
semelhantes ás que os acontecimentos 
d'Argel. inspiraram a Carlos X: sendo 
agora maior do que era então a neces- 
sidade de procurar distracção à activida- 
de e ávida da França. 

Uma correspondencia de Biarritz, 
onde actualmente se acha a corte impe- 
rial da França, diz: “ 

« Bm Osborne não só ficou «resolvi- 
da a anulação dos eleições da Moldavia, 
mas tambem em principio a união dos 
Principados do Danubio, debaixo de con- 
dições que evitem a influencia prepon 
derante da Russia. Falla-se até de col 
locar testa do-governo dus Principa- 
dos unidos, um principe: da casa real 
da Belgica, uma vez resolvida a sua 
união. Era esta a unica cansa da dis- 
sidencia entre a França e a Inglaterra. 
Sobre as questões d'Malia os gabi- 


netes de Pariz e Londres, estão com- 
pletamente d'accordo. 
A Inglaterra vai empregar toda a 


sua influencia junto da Austria, para con- 
seguir a sua reconciliação com o Pie- 
monte. 

A França comprometlen-se a conse- 
guir se realisem importantes reformas nos 
Estados Pontificios. 

O conflicto com Napojes subsiste. A 
França e Inglaterra não renovarão as suas 
relações com o reino de Napoles, eu 
quanto alli se não realisar mudança poli- 
tica. Julga-se que aspiram a conseguil o 
por meio da abdicação do rei Fernando, 
no principe da Calabria, Porem este 
acontecimento não lem por em quanto 
probabilidade alguma. 

Mazzini está actualmente na Suissa. 
Corria em Londres o boato de que 
lord Redelife era substituido em Cons- 
tantinopla por lord Howden. 

Na India cahiram em poder dos in- 
surgentes imuis 2 cidades importantes, da 
província de Bengala. á 

Na camara legislativa de Buenos-Ay- 
res apresentou-se uma proposta declaram 
do o ex-presidente Rosas, reo de leza, 
patria , e pedindo a confiscação dos seus 
bens. 

Da «Gazeta de Madrid» : 

PARIS 21 de Agosto. — Jerusalem. 
— Houve - sanguinolentas desordens nas 
montanhas. Teme-se a reprodução com 
caracter mais alarmante. 

GENOVA 19. — Os jornaes annun- 
ciam que entre os gabinetes sardo e na- 
politano se cruzam notas bastante des- 
temperadas. 


————— rea 


PARTE MARITIM 


— O vapor portuguez «Vesuvio» en- 
trou no Tejo, hido do Douro, hontem 
pelas 3 horas da tarde, e tenciona sa- 
bir pelas 9 horas da manha do dia 29 
do corrente. 

— O vapor «Lusitania» 
Pejo hoje pelas 9 horas da 
sahe hoje mesmo pelas 4 da 
v Douro. 


entrou no 
manha, e 
tarde para 


— ——— 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 22 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
SINES. — H. S. Thingo, casca. 
FARO. — Cah. Boa Fé, aguardente, vas 
souras, ele. 
PORTIMÃO — Bat Santos e Oliveira, cepa 
NEW-YORCK. — Barc, americ. Pentuckel, 
aduella. 
NEW-CASTLE. — Pat. ing. 
carvão 
LAGOS, — Cah. S. da Gloria, aguardente, 
RIGA.— Pat. russuian. Wilhermina, linho 


Dublin Loss, 


SANIDAS. 
FIGURIRA: — R. Amisade, assucar, etc, 


SETUBAL, — H. Oliveira 3.9, lustro. 
CADIX. — Vap. ing Sultan. 
OLHÃO. — Cah. 8. da Boa -Viagem, sal. 
CORCK. — Chal. ing. Cassandra, cortiça e 
vinho 
Corveta a vap. holland. Gronignen. 


— ———o 
PORTO 26 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


VILLA DO CONDE, 1 dia. — Pat, Pri- 
meiro de Dezembro, e. Soares, em 
lastro, a José Pereira Cardoso. 

SATIDAS. 

OLHÃO. — Cah. Santa Rita, c. José, en- 
commendas 

FIGUEIRA. — H. Providencia, e. Santos, 
em lastro. 

LONDRES. — Pat. Alice , c: Fernandes, 
varios generos. 

BAHIA, por Londres. — Br. Minho, 
Magalhães, vinho e fructa. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Burnsy, 


c: 


——— 


passageiros elo. 


litares de repressão foram muito tardias, |- 


BREMEN — Galeota banoveriana Herman 
e. Niebur, varios generos. + 
SETUBAL, — Pat. Apparicio, e. Mendes, 
em lastro. “| 

AGOSTO 27. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o brigue Amas 
lia 1.º, 0 patacho Iberia e a rasca Glo- 
ria, e um hiate ao Oeste, 
Vento L. (brando) e 
agitado. 


ANNUNCIOS, 


s (QUEM quizer comprar uma 
morada de casas com 
seu quintal e agua, sifa na rua Formosa 
n,º 253, cujos titulos estão patentes - é 
se ha de arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quem 
mais dér no dia 15 de Setembro do cor- 
rente anno, ás 10 horas da manhã... 

: [1376] 


(UPE 
o mar um tanto 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
MARCENEIROS, ENTALHADORES 
E ARTES CORRBLATIVAS. | 
ÃO convidados os socios, desta Socie- 
dade para se reunir mo dia 30 de 
Agosto pelas 9 horas da manhã, no Largo 
do Corpo da “Guarda: n.º 106. 
Joaquim Marques d'Oliveira, 
1.º Secretario, 


(1977) 


abaixo assignado, faz publico que ten- 

do-lhe Francisco Antonio Pinto de 
Campos dito que obteria trez contos de 
reis do Banco Mercantil, hypothecando os 
rendimentos da casa que possue na rue 
de Santa Catharina n.º 60, e “instando 
comigo para que fosse saccador de letras 
que necessitava aeceitar a diversos prasos, 
sob promessa de que me passaria as ne- 
cessarias declaração e segurança, me reê- 
sulveu em 30 de Julho ultimo a ir ao 
referido Banco, onde enchi, saquei e 
vlle aceeiton as letras de que' se tracta, 
retirando-nos sem que elle recebesse quan-= 
tia alguma. Exigi-lhe depois disto cumpri- 
mento da sua promessa, isto é, o/ docu- 
mento para minha segurança. Respondeu- 
me que ainda: não tinha sido feito o es- 
cripto d'arrendamento, e que por isso 
se não podiam julgar as letras desconta- 
das. Passaram-se assim algumas! semanas, 
até que um did foi o annunciante preye- 
nido de que aquellas suas letras tinham 
io servir de refens a uma saccada por 
Antonio Jorquim d'Andrade “Villares, e 
acceite pelo referido Campos, em rasão do 
saccador declarar que a sua, firma: era 
falsa. Interrogados sobre isto os Directo- 
res do Banco assim o aflirmaram não só 
30 annunciante, mas tambem a outros in- 
individuos, recusando-se com ludo, a en- 
tregar as letras. | Tem pois este por fim 
evitar “que o seu silencin seja interpreado 
como connivente, e nos Tribunaes aguarda 
qualquer procedimento para então mostrar 
a verdade do que deixa referido. 

Porto 26 d'Agosto de 1857. 
Alexandrino d Abreu Rodrigues Lima. 
q [1378] 


AVISO AOS ESCULPTORES E 
ESTATUARIOS. secos] 


LOS de vidro imitando perfeitamente 

o natural em todas as côres e tama- 
nhos : vendem-se no Largo de S. Lazaro 
n.º 16 [1379] 


ARMAZEM DE PIANOS 
DE E. MEUMAN & C.* 
Rua de Bello Monte n.º 9h. 


IANOS do celebre Erard, 
premiados com a unica me- 
S dulha de 1.º classe em Londres 
na Exposição Universal em 1851, é com 
a medalha de honra em Pariz em 1855. 
Pianos allemães, franceses, e Inglezes 
dos mais acereditados auctores como Do- 
erner, Bord e outros. 
Harpas dobradas de Erard, 
[1380] 


o Curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Manoel Pereira da Costa, 
convidam os credores da mesma massa, 
a se reunirem no Tribunal-do Commercio 
desta cidade, pelas 12 horasdo dia 4 
de Setembro, para a verificação de pri- 
vilegios e mais deligencias legaes. 
[1881] 


FOZ. 


Em LOJA de dôce, que se achava na Praia 
dos Banhos, mudou para O Passeio 
Alegre. 


(1382) 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro Lima, na rua do 


“Calvario n.º 29, tem para vender cacdu 


«Trindade» de muito soperior qualidade A 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
ratel, (1383) 


FESTIVIDADE. | 


OMINGO 30 d'Agosto, ha-de festejar-se 
com toda a deeencia, em Coimbrões, 
iregnezia de Santa, Marinha de Villa Nova 


de Gaya, a imugem de NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO com senhor exposto, missa 
cantada e sermão. A musica é da capella 
do snr. Canedo. 

De tarde haverá o arraial do cos» 
lume, 


k O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 31 do corrente tem de vender- B. Domingo an, do, SD ba Para 0 Rio de Janeiro, 
se na rua Nova dos Inglezes n.º 80, ) PQ PAL on a E Vai sahir com mui f 


“pelas 11 horas a barca portugueza CARI- FORTUNA no oratorio na: rma de a brevida 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, ESTABELECIDA 


DADE, snrta no Rio Douro ; de 256 tonel- Pt do Basa; à o O E AR ate NOVO, TENTADOR, 
de cobre. O Inventario 1 deus spora. e musica regimental ta É d Ei 

ie a Meridrio ES Grrdlor EM MADRID, DIRIGIDA E ADMINISTRADA POR PI 

Urpia. ç | o (370) A PROBIDADEB, E RESPONSABILIDADE. 


e y KU Ir. 
a ; ERA ge ir empo o permiffr |cha, com excelentes commodos e ty; 
04 DE TODA | Iporá como no dia se o tempo op mento para passageiros ; o para osgg 
e para carga se tracta na rua de 8, E 
Novo n.º 36. Es 


MIZA 
casa 


COMPANHIA DE VAPORES Capital subseripto em 7 annos até Julho reis dem es 
EUROPEA E AMERICANA | 4.800:0008000 ! por 17:600 subscriptores. ih 


E E VAPORES PARA O REA o AE 
e rd TT NES cepa um o as rogo seat qo dio | ANUNCIOS. MARETINOS. 


O) tuvid ! ito de que ellã goza dentro e fóra paiz = Ra et E com toda heard 
duvida av bom conceito de que ella goza dentro a do paiz. us E á o à k 
WCs3- E” consequencia de te- Está em liquidação o 1.º quinquennto, depois d'estabelecida, e os resultados Para o Rio de Janeiro. no Mesmo quizer carregar 


7 E ir de passa 
rem sido fr [são consileravelimente superiores, nos que ennunciara, o prospreto. tr ! 


mr ia por Lisboa, 


rom escala por O RTRE ; 

o governo inglez, os vapo- Seus estatutos não esrecem de reforma, porque são tão eiceunspeglamento pn dr rege ava h vie PERNAM- Eae lho, l fia glezes m 
res Hydaspes, frolden Pleece, e Lady Joce-| combinados, que satisingum ao anais: esgrupuluso subscriplor. pa abra A pi a io 103 em | 
lyn, paro condueção de tropas para Admite-se sabseriptores por enteugas q não es res a 100. reales do Muro m.º 101 102. (1210; 
India, não haverá vapor d'estu Companhia I4BSOU es ) ou por entradas mnicas, mio d 490 realos. RS FREE 
no dia 9 de Setembro proximo, e será) A opção do subseriptor fazem-se os Para 0 Pará E 
“devidamente annunciads quando se esta- 1.º Gom alienação de capital e Tatero o sa A a 
belecorem novamente as carreiras. 2.º Gom alignação do capital sómente » Maul: ERES TAN FR NO a SENHORA ny 

; (1372) 3.º Com alicnaçanido juro sómente aa de tuido on um dus REAR a PE : 
caes ME A Sonido Sa q à é 9 mezos qchim-=se reg dos na agencia desta cidade 42 : es : ea die E Ê 
Rita Carolina de Carvalho, faz sci- No curto praso de 3 meçzes achnm-se registrados na agenc 4 FS a E AN 


dom eso! com muita brevidade com q enrga. 


subseriptores, por um capital de 1 


= ente ao respeitavel publico, que em ODDS recimentos: que se desejem dio se nas seguintes agencias: ligado Greenock , peça, tiver, Para carga e passageiros rag 
consequencia do estado de demencia em PORTO. — Eduardo. Masor. para fee j0a Eis ls de Em às roles | COM DS enixas Autanio Alves da Cy 
que se acha seu marido Francisco Eco- ISTO Lis ilalorio  Riteten id unit Setembro “proxiino,. p no E is da sua [ C0+ Proia de Miragaia! mo 98) , 
nardo de Carvalho, se não responsabiliza COMBRA Ade dass Eto sd dr ridus portos E 6 is epa Soa a (887) 
pop aD rn uia que o dito seu mM o, op rAG oão Evangelista de Souza Torres e Silva. chegada a qual será devidamente 


rido possa contrair desta datr em diante, 


i ido rdias echinas da forca 
quer nesta cidade quer em qualquer ou- movido a rodas com mechinas da força 


nf eei ns vips dO Sa ciada. Este bello vapor e de madeira, Para 9 Rio de Janeiro, 


: 4 — Antonio Josó da Costa. Ea in ad FR Pe BA Darca ROCHA, dove gi 
sitio e pr rd VIANA, = duo Looriro Ani a do, 400, avós é do mer o 10 O ri cr 
Porto 24 de Agosto de 1857. m | Tabela do que pode esperar-se nos diversos periodos de subseripção por um seguro 100º a a ag ease para bas- | SEER ter o maior parte do seu cor. 
[1364] de 488000 rs. annuaes, segundo as idades em que for ch clusdo. PRA “am a RES ofereço bon: | regamento prompto. Tem excelentes com. 
. 1! Em TP PR jassngeiros, |imodos para passageiros, Pracla's; co) 
No Estabelecimento de E) Em En Em | Em A ra et Mena mia lono Vaz Ferreira raa de S, Leila 
FAUSIINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA, 5 aunos. | 10 anos. a» antos. | 25 auto. se em Lisbon a Clambica & Gonçalves, [17. atu (ay 
f SUOA 3:0528000 [Caes do Sudro n.º 6. — No Porto à Da-| 50 055 o a 
Praça de D. Pedro n.8 Be 4 ne seimanth a Lanno R.S LON TORUDO DOADO niel, Irmão EC.” em Cima do Muro nº Para Pernambuco, | 
PASSEIOS DOS LOYOS. ne EO La B 9:6008000 101 e 102. A barca SANTA CRUZ, copio 
ECEBEU um lindo sortimento: de ca-| De 2) a 29 » 9:1208000 PREÇO DAS PASSAGENS. Junquim Monriquos de Oliveira. 
pinhas para senhora de cazemina del De 304 39 » 9:3608000 1.º Camara A" Prôa o Sabiá com muita brevidade 
córes com barras malizadas a 9:000 reis. | po 40 a 49) » i 9:5048000 Para a Madeira... 7 o 128000 | com À trrBn Que Nr) ETA 
test (1360) |he 504 59 » a 10:3208000 » S. Vicente, 15 » 195200 Para carga e passageiros tra -se com 
Do 60 2/69 » 2 2,0048000 4:5128 9:6008000 » Pernambuco; 211/8:09 28880005 caixas Antonio Alves da Cunha &.02, 
LUGA-SE uma casa «um au-| Do 70a 79 » - | 5768000 /2:0308400 | 47048000] 14:4008000 E A 27 » 314200 ta Praia de Miragaia n.º 31 a 38) 
À ê 
h A dar com a armazem con-| De 80a — » GOOSO0O | 2:4008000 |5.2803000 = » RdeJaneiro 32% » pts A RR 
cs tiguo e agua de poço nas trazei- E 265 . eiro, 
ras da casa n.º 59], na rua do Bow- AEE SRS SUS EINS annas E ORE ASS TICO DE Para o Rio de Janei 0, 
1 7 vii i ' VR R o tqu -Se E a o E ) a sus 
a tdo ar à aa o A comissão de gerencia é só de 5 por cento por uma só vez, ou de 4 p. Para Glasgow. aa 
' , 


“dita Viclla da Neta, junta á mesma casa/º: desúe logo, e um por cento do capital, quando se entrega. o 
“e armazem ; e tambem uma loja “na men O subscriptor que deixar de pagar alguma anmualidade recebe o capital que 
+ cionada casa do Bomjardim com una sala, |Hver pago, sem participação nos lucros, no caso de ser vivo o segurado no lermo 
Ara $ f y E 
Again ho pule, Red ajss re para E “O di trail: icasão comparalivamentemuito mais surprehend 
qualquer i f EE s resultados por entraia unicasão arativ s he 
qualquer fabrico e negocio. (1363) iu 


d Vai sabir com muita: breyi- 
O vapor. inglez ) dade a muito. veleira barca 
VICTOR ENMA- ADELAIDE ; quem na mesma 
NUBL, deve estar [quizer carregar ou ir de passagem dirija 


de volta para sa-|se a João Adrião da Rocha, na rua Nova 
4 


hir para Glusgow TE aid ; 
Os que vem na Tabella são em. moeda forte, (1:2 ate or dis ado sto Re dos Inglezes n.º 18 e 19. (979) 
Í Quen quizer comprar duas bro. Agente A. Miller & C,º ma Nova Para o Para 
" int ito lindas, mui- TURN: n ; : i s Inglezes n.º 24. :345 FEMINA. ERR 
a to EEE Pr COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU-[dos Directores da Companhia. Esto/Sos ngltzesn. 234 flEg4] Vai sabirde Lisboa coma pos- 
0, Mova muito perto uma de ou- MINAÇÃO A GAZ. deposito fica em garantia e segurança Para Londres 2 > sivel brevidade o brigam = 
«tra, sita nos suburbios desta cidade. falle do presente contracto, e não poderá No Do luguez. ROCHA, capitão José 


no Largo] da Feira de S. Bento n.º 7.|FMENDO sido apresentadas à Direc- 


O unpor inloo VDORA, do hrucino; Term Dors COmmodos para 
T [100] | À cao aestarcomparnnra, duas pro- 


ser estao, = pe asse ro torto) E - - . 1 
dis a acid cupitão Roberto Kava- | passageiros que desejom seguir no mes. 


ORTbRa 5 H : ETGÃO ce, | tenha cumprido estas condições. que naugh, deve estar de/mo, Os quaes serão transportados 4 cus 
“N rua de S. João Novo n,º36 ha pa- puuisma pot E Pis Taa CAÇÃO» McRtaS, serão reduzidas a contraclo com as Roita para sabir para/ta do ao desta até ARS É 
dio Vender ima” porção! de” madeira |que não pode adm Eau b | precisas seguranças. [1357 Londres até o dia 12)se com Andrade & Moreira na rua da 

“oleo de superior qualidade, que sejtude do preço  -oflerecido, e outra do proximo mez de Setembro. boleira n.º 47 e 48. (1198) | 
“ Yende por preços muito commodos. por se desviar das condições propos- BANCO MERCANTIL PORTUENSE. Quem quizer carregar ou ir de pas- —-— — 


ER 


[1922] | tas pela Direcção, fica aberto um OR ordem. does." snr. prezidente da |Stgem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Para a Bahia. a. ps 
E 7 novo concurso alé ao dia 4 de Se- | assemblea geral são convidadus os snes. Rd a o E E o nato K O novo palhabote LINDO AL- 
LVICARAS tembro proximo, devendo as propos-| accionistas deste Banco para a reunião que |O: rua dos Ing EPE a e RCA 
SN ê 


( t Bd tado FREDO, vai sair com lodaal 
tas ser abertas no escriptorio da com-| deve ter lugar no dia | do proximo mez Para o Rio de Janeiro 
o“ o a ), . 


brevidade : para carga e pas. 
“ No escriptorio desta |panhia, na presença dos proponen- de Setembro ao meio dia, no Edificio geiros Iracla-se com Jurge A Rear 


da Bolsa, para dar cumprimento ao ar- O patacho RIO TINTO itão [E Rosas, S. João Novo n.º35, outom 
pç cedia, IPspouades qhamaos aToprustnte, noifo o ado, velo dlvos open Eira Monquiia o Duath 
redacção dão-se boas al-|reterido dia, ao meio dia. * Posto 22 de Agosto de 1857. qi ares o no LTS Pine dv e ni du) 
q viçaras a quem descubrir A Direcção previnecque e Si dA dm ice eae se os snrs. carregadores queiram man - | = 
tracta a não ser com as.condicções o Secretario, o (LSAS) danos conhecimentos: e cos dánis: passa- 


ou der indicios do indi- que ella já ofereceu aos concorren- R -SE do uma senhora de 30 g|geiros, legalisar snas. passagens. Caixa An PROGRANMA 


SÁ qua o ) é DAE E o ennora tono Pinto Machado, Erais Miragaia), 
Yiduo ou individuos que tes,e que aqui se publicam; devendo 40 annos para se encarregar, na qua- ONE o RSnr AA sia (o) fio Concerto que ha de ter-lugan moiSabs 


E q ê vs porponentes limitarem as suas lidade de governante, do serviço de uma|"r-* a PA ca Que bado 29 d'Agosto no salão da Soce- 

na t rde dedomingo pas- propostas somente em relação ao casa aonde ha algumas crianças ; quem Pa 1 p ros b E dude Phylarmonica Portuense na rua 

sado levaram à sua re-|preso, que não deve-ser inferior ao ep ds dir a Pe ernambuco, da Fabrica em beneficio do, sn. GIU- 
y de 120 rs. por O porque actualmente | "DM O ABnandente n.º 9, (1:298] SEPIE CAFALLI Condugo “ho 


quintada maldade a Jan-|.stá rematido. 
€ E agua forte ou vitriolo Porto 24 Agosto de 1857. 
I Os Directores, 


nos vestidos d'algumas se- João Leite de Faria, 


j O patacho DUQUE DO PORTO d Sn ii SaR É 
SOBRE st, a salur com brevidade: por PRIMEIRA PATO 
ARE ter pante do seu carregamento | 1 Fa da — Favorita — pela, oram 
TES PORTUENSE, 
vel publico que na 


prompto quem no mesao quizer carre=|o 
gar ou ie de passagem dirija-se a José 


pr 
uhntmento d'urehestra, composto 


A Ps Francisco de Paula Silva Pereira. | Porta Nobre, se acham os caleck Ea blood 3 bem MS 
» ) ) Oo Praneiso: creira. | Porta Nobre, se acham os calec ulm.º 16. 1088) |3 — Fantasia para p 
orasque passeavam j € am transportar a gente para 4 Fóz com “ei Aee do a el ja = 1 due Foscari ESTA; 
las. ju ( ] RE A mais brevidade do que alé gora, assi Ns se do o Se pata 
as ruas da cidade. Condieções para a arrematação do DRE Ran UR a nan o Para Hambyrgo. 4— Caprichos para trompa, com acompanha- 


' DITA] VE a 4 o hi PER 5 mento de piano, sobre motivos sda Opera — 
hi ) [1366] carvão Coke que produzir a fabrica A sabir em 10 de Setembro,| Atua com imitação de varios instrumen- — 
» O novo patacho. portuguez,| tos e Orgão, pelo snti..crocee oo Cavalli 


LORD PALMERSTON, forrado SEGUNDA PARTE. 


du todas as partes que possa tranzilar 


do Gaz do Porto, desde o dia 30 por preços commodos 


q Armazem de fato feito. de Setembro do corrente anno,/Os preços da; cidade pa 
= o a y 


na Fózá 


de 4. 


E 4 ” a 
as a E alé ao dia 29 de Setembro de/ semanas... 120 OD O MESMO qui-I5 Ourerturg = Da ima ARA orcha 
ES, acreditado estabelecimento Pra-, 1858 Domingos e dias Santos. = 160/Zer carregar divija-se a Prancisco dos San- eu - 

É ca de D. Pedro n.º 17, ha um es-). "o Dias de faneção de S. Bartholomeu tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. ada sobre prolirasada. 
“colhido e variado sortimento de toda a 1.º O arrematante, obrigar-se-ha| e Senhora da Luz a (1202) ; bs SR AE douta id je 
“roupa para homem, propria da estação. la pagar no Escriplorio da Compa- Tambem se po) 7 E TE ie : AR So dE k 
“Os preços são os mais baratos possivel) pia na cidade. do Porto, Lodo o car-| Porta Nobre para a Fóz ás 8 horas da Para Hamburgo. panhamento d'orchestra, com pos 
em relação 4 superior qualidade das fa- : noute co ás 9 para cima, preco 24) reis FINKE. 


capitão Gerhard Rosen-| , Pelo sr 


vão Coke, que produzir a fabricação | "OU Eos Ro y 8 — Grande Rondo. 
Ss, & preparos, e bom desempenho baga mi log *, [cada pessoa; os bilhetes se vendem na dahl, até 10 de Setembro. rotas ed À 

“da mão dobra. [1207] [do Gaza... “rs. por (O, e a recebel: | Pora Nobre nº 93, Dieiaiatad POMBO a E É aDE Nina Ra 

atos - - o na fabrica do Gaz no Ouro todos 4 mesma Sociedade no. dia 24 do|Bello-monte n.º 413. [1:327] |9— Recordações de N 

ENDE-SE- uma morada los dias não santificados, não podendo | corrente mez principia a dar corridas da EE a — == | - euladas e acompanhad 
O! . - “ Prac; "ar ra a Fó a Em (Veste TA ES Os. 1.) DO piano pelo Snto odo d 
de casas sobrudadas q jdeixar em ser no dito deposito, Praça do Carmo para a Fóz: sendo a 1.º Para o Rio Grande do Sal Ao pidho O maestro O Sue. Dubini. 
na rua do Passeio Ale- Ei te ariortis 4 horas e meia da manhã ea 22 às E A orchestra da Sociedade “Phylarmonea, 
+ em S. Joso da Foz, defronte quantidade que se Juigue superior 3 horas, y D Es: É 


à producção de 3 dias — e as por-lhoras e a 
es pagas não serão inferiores a 500 De 1 


e-versa da Fóz a 4.º ás 6 3 O brigue OURENSE, capitão 
Pas pas. ) Antonio Joaquim da Costa , | U-sea [omuiparle pesto gos 
n) aFóza 1.2 ás 3 sabirá no dia 10 de Setem- [Coro em obsequio ao beneficiado, | que 


confessa em extremo penhorado por uma fal 


e ! rrobas, horas e meja, a haras e meia, vi bro proximo, por ter a maior parte da demonstração de consido o e estima. 

use à Manoel, da Costa Car- 2.º A Aompanhia não venderá (Verso dal cidade. tlga prompta, para completo curvega- O Concerto pricipinaró ás 8 horas O meia 

“valho, m or no lugar da Torre da conyigsalgum em-quantoduramomre-| Neia, ca 7 horas e meia, cosj mento e passageiros tracla-se com -An- mas mi 

nesmã freguezia. 1375 8 q ba dias de semana, domingos e dias santo |tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- E ADIA 
lesma f E , s Ingle 


sente contracto mas poderá ficar com | (gy - dias de fi o lerdo a 


o de S, Barlholomeu |zes n.º 29e 30. (1280) 


ENDE-SE um bom PIANO jo que quizer, uma vez que seja para e Senhora da Luz 240. — 2 oa AD Para 
a DEP CAUDA, da fabrica So utilizar delle, dentro da sua fa- Os bilhetes, se vendem no Botequim) Para o Rio de Janeiro da 
“de A, Breischneider, Lvipsig, por preço SERENO aco da Graça. “96 alo Ca “ 


-totimodo + bi a 
pat voe a (1079). 3.º O arrematante depositará nos 


E cofres da Companhia 5008000 rs. 

sEROs DE ENXOFRE sublimado,  pro- (ninháitos il ria) em ti ções : ; E 

“B' prio para a molestia das vinhas, ven- Pos vender um piano de Hamburgo, | modos. ta-so com Manoel José Mon-| Responsavel, M. 8. Carqueja Juni 
leito Braga rua das Oliveiras n.º 20, : 


de-se na rua de S. Chrispim n.º 19421. [UU em acções da Companhia + Pelolcouros de verniz, e champagne. 
tóbias + (1315) |pieço do mercado, postas à ordem É (1:325) [1292] PORTO ; TYP. DO COMMERCIO. 


4 ses A Barca LEAL, capitão Carlos S 
Ferveira Soares, sabe breve-| Bilhete ara uma pe: 
ILIAM STANIUS & FR mente, recebe carga e conduz) Bilhete de familia para Y 


tudes n.º 22, tem paralpassag para os quaes tem bons com- 


